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As notas da Quaresma

O tempo da Quaresma toca-se principalmente nas notas da oração, da escuta da Palavra, do jejum e do amor fraterno. Gostava, não tanto de dizer doutrina, porque certamente ouvimos muita, mas de partilhar o que vou vendo pelas comunidades a respeito de algumas destas notas.

Nestes últimos anos os apelos a melhorar a nossa qualidade de vida de oração comunitária têm sido muitos e os irmãos da Delegação têm assumido essa necessidade como prioritária, vindo expressa na Programação, como convicção de que é por aí que é necessário começar.

Passando pelas comunidades, de um modo geral, nota-se a fidelidade à oração comunitária, e uma preocupação pela animação através do canto e pela criatividade nas várias formas, por exemplo, de rezar os salmos e pela participação; em várias comunidades ao domingo faz-se um tempo de adoração da Eucaristia; outras introduziram no seu ritmo semanal a leitura e a partilha comunitária das leituras do domingo, preparando de alguma forma o dia do Senhor. 

É certo que as solicitações e o trabalho são muitos, mas temos de ter a coragem de fazer o essencial. D. Bosco “viveu como se visse o invisível”. A oração comunitária com certeza é importante, mas não podemos esquecer a dimensão pessoal e a oração pessoal. A nós sacerdotes, em especial, a oração do Breviário é um empenho pessoal que não podemos esquecer.

Em algumas comunidades já se vem fazendo a experiência da “Escola de Oração” com os jovens, com base na “lectio divina”. Também neste campo é necessário experimentar e partilhar as experiências entre nós, para irmos criando e experimentando modelos. 

Há alguns anos o P. Van Looy, na altura conselheiro para a pastoral juvenil, escreveu uma carta intitulada Rezar com os jovens. O convite não é apenas para os salesianos participarem em momentos especiais de oração com os jovens, mas criar as condições para que os jovens possam participar na oração dos salesianos. Que os jovens possam ver os salesianos a rezar. É certo que, em vários casos, a capela da comunidade fica fora do alcance imediato dos alunos, mas nem por isso devemos deixar de fazer o possível por criar condições, para convidar os jovens e dar-lhes a oportunidade de participarem connosco na oração.

Na Quaresma também está muito presente a nota do jejum, não apenas como mortificação e penitência, mas também como forma de partilhar com os outros o supérfluo. Recordo o apelo do Provincial para a Quaresma, na sua última circular. Em geral as nossas comunidades vivem com sobriedade, mas devemos manter-nos vigilantes para não adoptar modelos de vida que nos distanciem da realidade de extrema pobreza em que vivem os nossos vizinhos, para não ir mais longe.

Digo isto não penas em relação à mesa ou ao vestir ou a outros gastos pessoais, mas mesmo no uso dos carros. O  uso desnecessário e o mau uso dos carros, tem custos que nem a pretexto da realização da missão pode justificar e nem condizem com os ambientes em que vivemos.

A Quaresma deve tocar a vida. Por isso, pensei em trazer aqui alguns aspectos concretos da nossa vida, pessoal e  comunitária que nos possam ajudar a fazer vibrar algumas das principais notas deste tempo litúrgico, da Quaresma, preparando assim a grande festa da Ressurreição do Senhor.

P. Leal

Notícias 
Reunião do conselho

Na sua reunião do dia 10 de Março, trataram-se os seguintes assuntos: Apreciação do Curatorium em Lubumbashi;  leitura dos escrutínios dos teólogos e filósofos; admissão dos doze pré-noviços; curso de formação específica para coadjutores; encontro sobre formação profissional a nível da Região CIVAM, em Joanesburg; aspectos administrativos, nomeadamente os custos elevados que este ano tivemos com os carros e a necessidade de rever a situação das viaturas em algumas casas.

Reunião conjunta dos conselhos SDB/FMA
Na tarde do mesmo dia 10 os dois Conselhos reuniram-se na Casa Provincial das Salesianas. Foi o primeiro conselho conjunto com a nova provincial, a Ir. Ivone Grachane. Entre os assuntos trados destacam-se: 

· A necessidade de colocarmos por escrito alguns critérios de colaboração conjunta, na área das escolas: nomeadamente formação de professores, na pastoral juvenil e vocacional. Esta documentação deverá ser preparada para analisar no próximo conselho conjunto. 

· Fez-se a avaliação do lançamento do ano pastoral, no dia 31 de Janeiro. 

· Reflectiu-se sobre a realidade dos retiros conjuntos SDB/FMA.

· Finalmente estudou-se a programação da pastoral juvenil para o corrente ano.

Reunião do Quinquénio
Nos  dias 28 e 29 de Fevereiro, teve lugar na Namaacha, o primeiro encontro do Quinquénio do ano 2004, com o tema de  ‘Acompanhamento Espiritual’. O tema foi muito bem  exposto por um especialista e  profissional no campo do Acompanhamento Espiritual e nos  Exercícios Espirituais de Santo Inácio: Pe. Manuel Ferreira, sj, natural de Portugal e missionário há vários anos em Moçambique.

O grupo do quinquénio abrange os  7 sacerdotes jovens da Delegação e foram acompanhados pelo Delegado, P. Manuel Leal. 

O dia do 28 foi dedicado a quatro sessões, de uma hora cada, sobre os vários aspectos de Acompanhamento Espiritual.  O Pe. Manuel dirigiu-nos por uma viagem Espiritual. Iniciou a  sua reflexão por vários textos bíblicos do Novo Testamento, que se referem aos vários níveis da pessoa humana: corpo, alma e espírito. 

O espírito é a fonte da nossa opção fundamental; para nós é essencial cuidar dele. O Pe. Manuel referiu-se várias vezes à acção do Espírito Santo e à sua ligação com o Acompanhamento Espiritual, como um presente de Deus.  A função do Espírito Santo é ser  Consolador. Para sermos consolados e acompanhados temos de ser verdadeiros no nosso ‘dizer, fazer e ser’. Ser coerente e verdadeiro é um passo importante nesta viagem. O director espiritual está ao  serviço de meu espírito e é uma manifestação do Espírito Santo; necessito  de me  abrir a ele com toda sinceridade, comunicando-lhe as minhas alegrias, tristezas e angústias. O trabalho do Espírito Santo em nós religiosos é fazer de cada um ‘Ser de Deus, com os outros e para os todos’. 

Depois do intervalo mergulhámos na  história do Acompanhamento Espiritual e no tema de “Ser capaz de escutar e de acolher o outro”. O relacionamento com o outro é de um Discípulo com o Mestre. O papel do mestre é ser um conselheiro  e companheiro. Essa é a razão da mudança de terminologia de “Direcção Espiritual” para “Acompanhamento Espiritual”. O dia terminou com a celebração da Eucaristia.

No dia seguinte, com o Delegado, dialogámos sobre as reflexões de Pe. Manuel. Depois de uma partilha inicial, o Pe. Leal reflectiu connosco  sobre a experiência de Dom Bosco cujo primeiro acompanhante espiritual foi Mãe Margarida continuando depois com o P. Calosso e sobretudo com o P. Cafasso, que foi também o seu confessor. Somente depois deste processo de ser acompanhados, é que podemos ser bons acompanhantes dos outros. Necessitamos de SER antes de FAZER.  A juventude quer ver este  radicalismo na nossa maneira de viver, na nossa consagração religiosa. Nós salesianos temos uma tradição rica deixada por Dom Bosco: o ‘colóquio mensal’ com o director. Precisamos de voltar às nossas raízes e cavar na nossa tradição salesiana  para crescermos em qualidade de  vida como religiosos.

 Houve também  um momento de relaxe. Descemos até às Cascatas da Namaacha. O encontro terminou em redor do altar com a celebração da Eucaristia Dominical.  Depois de almoço, regressámos a nossas casas. Agradecemos à comunidade do Noviciado e ao P. Mestre pelo acolhimento que nos deram. Encontrar-nos-emos novamente em Setembro para reflectir sobre os  ‘Problemas dos Jovens e a sua Realidade’.

P. Anthony Lobo
Encontro de tirocinantes

Nos dias 6 e 7 de Março os treze tirocinantes regressaram à casa do noviciado, na Namaacha,  para o seu primeiro encontro deste ano. Ajudados pelo Mestre e pelo P. Mário estudaram o Manual do Assistente. Divididos em pequenos grupos leram e estudaram alguns dos capítulos para mais tarde partilharem com os colegas. Assim o livro ganhou vida, a vida que cada um vive na sua comunidade e no seu trabalho educativo com os jovens.

Outra sessão, com a presença do Delegado serviu para partilhar o trabalho educativo e pastoral, bem como as dificuldades que aqui e além se vão encontrando. De um modo geral os tirocinantes sentem-se acompanhados quer a nível espiritual quer nas tarefas educativas. Em muitos casos a reunião semanal com o director ou com algum salesiano responsável pelos sectores educativo ou pastoral é uma realidade. Agradecem aos directores este esforço.

Pastoral Juvenil

O Conselho Juvenil aos poucos está  a fortalecer-se, sendo formado por dois jovens animadores de cada presença, nomeados pelo coordenador da pastoral. As primeiras duas reuniões foram dedicadas a estudar o documento de Formação de Animadores e o seu respectivo itinerário. Fizemos também uma reflexão sobre a Estreia do Reitor-Mor e o programa do ano. Lançou-se um apelo às casas para  formar o seu Conselho Juvenil da Obra e aos jovens para aproveitar o curso de formação de animadores.  No mês de Maio, teremos  as eleições para nomear o coordenador e as suas várias comissões do Conselho Juvenil. 

A comissão de Oratórios, também se encontrou para reflectir no programa de formação de Monitores. Terá lugar em três sábados durante o ano. O itinerário e o seu programa está a ser elaborado, e será enviado às casas  logo que a comissão termine este trabalho. Reflectiu-se também sobre a elaboração do documento: ‘Proposta Educativa dos Oratórios e Centros Juvenis’. 

P. Anthony Lobo

Família Salesiana
No passado dia 7, reuniram-se os conselhos locais dos quatro centros de Cooperadores para a eleição do Conselho de Cooperadores da Delegação. 

Da eleição resultaram a D.ª Teresa como presidente, a D.ª Helena, como tesoureira e a D.ª Catarina como secretária.  Animados pelo seu Assistente, P. Sebastião, desejamos um bom trabalho para esta nova equipa.

Pastoral vocacional
No dia 15 de Fevereiro realizou-se o primeiro encontro vocacional da zona de Maputo, na Casa S. Domingos Sávio da Matola. Estiveram presentes 20 participantes vindos das nossas casas e paróquias e também alguns jovens de paróquias não salesianas. Foi um primeiro encontro para se conhecerem e integrarem os jovens que participaram pela primeira vez este ano. Para além dos aspirantes que ajudaram na organização e na animação do encontro, é de salientar a presença dos salesianos responsáveis pela pastoral vocacional de cada casa.

Assembleia Representativa

Foram já enviadas à casas as listas definitivas dos participantes na Assembleia REpresentativa, os horários e o Regulamento de funcionamento da Assembleia. Os documentos prévios deverão chegar às comunidades nestes próximos dias.

Assim no dia 24 de Março estarão presentes 18 participantes e 2 convidados. Pedimos ainda a  colaboração de 3 salesianos sendo dois deles secretários e um auxiliar durante a Assembleia.

A abertura está prevista para o dia 24 pelas 08.30 horas e o encerramento para o dia 26 com o almoço.

Retiro com o Reitor Maior
Como forma de animação da Região África e Madagáscar, o Reitor Maior pregará dois retiros, destinados aos conselhos provinciais e aos directores das casas salesianas da Região. Será em dois turnos, o primeiro para os de língua francesa, nos Camarões, de 12 a 17 de Abril. Da nossa Delegação participarão neste turno o P. José Angel, P. Rafael Estevão, P. José Maria Ribeiro, P. Francisco Lourenço, P. José Adolfo Duro e o P. Cléophas Braganza.

No turno de língua inglesa, de 26 a 31 de Julho participarão o P. Júlio Rosa, o P. António Tallon e o P. Américo.

Reunião do Curatorium – Visita aos salesianos
No dia 20 e 21 realizou-se o Curatorium em Lubumbashi. Para além dos salesianos responsáveis pelo teologado estiverem presentes o Regional, o Provincial do Congo, o novo provincial de ATE e o Delegado de Moçambique. A reunião avaliou a vida comunitária, a vida do Instituto e a administração, tanto na prestação de contas como no orçamento para este ano.

Foi importante o encontro com os irmãos. Logo no primeiro dia, graças à programação antecipada dos nossos teólogos, foi possível passar agradavelmente a tarde juntos, para trocar notícias e impressões, quer sobre a vida do teologado, quer sobre a Delegação. 

Em Kansébula, apesar da dificuldade do caminho, devido às chuvas foi possível também visitar o Fulgêncio e o Armando, passando com eles uma tarde.

A escassez de ligações aéreas, se por um lado é incómoda por outro, além de dar tempo para estar com os irmãos, possibilita a visita às várias obras quer dos salesianos, quer das salesianas em Lubumbashi.

Fica o agradecimento pelo acolhimento e as atenções, não só dos irmãos da Delegação, mas também por parte dos irmãos salesianos do teologado e de Kansébula, possibilitando e oferecendo a visita às várias obras. 

Visitas a Moatize e Matundo
De 3 a 10 de Fevereiro o Delegado visitou a as comunidades de Matundo e Moatize. Os irmãos encontram-se bem. Como era ainda início do ano havia ainda programações a decorrer. Foi o caso de um reunião conjunta entre as duas comunidades dos salesianos e das salesianas, para estudar as possibilidades de um trabalho conjunto na pastoral juvenil para aquela zona. Onde estão três presenças salesianas. As conclusões orientaramm-se para uma aposta nos Oratórios quer de Moatize, já existente, quer em Matundo. Para isso torna-se necessário iniciar o plano de formação de animadores, como sustento para estas actividades.

Em Matundo as novas salas de aula, construídas com os finalistas do ano passado, encontram-se já rebocadas e as canalizações já feitas, aguardando pela cobertura, que deve vir pré-fabricada, já em atraso, para que se possa iniciar a fase dos acabamentos.

Em Moatize o pátio ao lado da igreja, foi alargado, tendo sido deslocada a vedação na direcção da estrada, e colocado o portão de entrada portão em frente da igreja.

Foi construída uma nova cisterna de grande capacidade, para armazenar água, já que a sua falta continua a ser um problema. Apesar da cisterna, nestes últimos meses o problema da falta de água tem-se mantido, porque a água não chega ou chega suja, tal como é captada no rio.

Estas obras foram possíveis graças à ajuda vinda do Reitor Maior, que a comunidade agradece.

Nesta visita esteve também a voluntária Teresa Silvestre para assistir às aulas de desenho e reunir-se com os professores desta disciplina, em Matundo. Em Moatize visitou algumas das escolas primárias e capelas das aldeias, para ver se é possível desenhar um projecto para algumas delas e encontrarmos algum apoio financeiro para as melhorar. De facto várias escolas estão ainda em material tradicional de paus e capim, tendo por bancos os troncos de árvore.

Visita a Inharrime
De 29 a 3 de Março o Delegado visitou a comunidade de Inharrime. Viajou também o P. Rogelio, para aí ficar como ecónomo. Foi uma oportunidade para estar com a comunidade, apresentar o P. Rogelio ao Sr. Bispo e deixar a contabilidade orientada para este ano. Como a escola só tem 4 salas de aula, estão já marcadas, mais 4 que serão construídas com os alunos finalistas, como exercício.

Voluntários para inglês
A ONG, Corpo de Paz, ofereceu dois voluntários americanos como professores de inglês para as nossas escolas de Moamba e Inharrime. Integraram-se bem e estão a dar o seu contributo, nestas escolas.

Admissão ao Presbiterado
O Diácono Miguel Delgado comunicou-nos, alguns dias atrás, a boa notícia da sua admissão ao presbiterado. Partilhamos a sua alegria e damos graças a Deus por este dom ao serviço dos jovens em Moçambique.

Abertura do ano pastoral
No dia 31 de Janeiro, pela primeira vez, realizámos o lançamento do ano pastoral. Participaram os animadores, os professores mais empenhados, os catequistas e a Família Salesiana.

A jornada iniciou-se com a celebração solene da Eucaristia de D. Bosco, na igreja de S. José. De seguida no salão de teatro e após uma introdução projectou-se o vídeo da apresentação da Estreia pelo Reitor Maior.

Na sequência da apresentação da Estreia e através da projecção de imagens, apresentaram-se os modelos de santidade juvenil, Domingos Sávio e Laura Vicuña e o programa de pastoral Juvenil para 2004.

Após o almoço, divididos em grupos, por área pastoral de trabalho, cada grupo aprofundou a mensagem do Reitor Maior, procurando aplicá-la à sua realidade de trabalho.

Foi a primeira vez. Os participantes gostaram e ficaram entusiasmados, mas deveremos clarificar cada vez melhor os objectivos desta iniciativa, em ordem à sua eficácia pastoral.

Calendário de Março
01
Visita do Delegado a Inharrime (29-03)

04
Reunião da Comissão de Fromação 
06
Encontro de tirocinantes na Namaacha (6-7)

07
Eleição da Direcção de Cooperadores
08
Retiro Mensal
09
R. Da Equipa Pastoral
10
Reunião do Conselho da Delegação e dos Conselhos SDB/FMA


13
Reunião da Com. Comunicação Social

14
Encontro vocacional

19
Reunião da Com. Alargada de Escolas e CFP
21 Encontro de Dirigentes da FS 

22 Formação para os novos professores (22-23)

24
Assembleia Representativa (24-27)

27
Reunião de párocos

29
Reunião de Directores

Aniversários

09 P. José Maria Ribeiro

13 Diác. Miguel Delgado

17 Hélder Cocorea

18 Alfredo Elejalde

19 José Adolfo

23 Faustino Lessitala

26 Amilcar Chongola

26 P. Francisco Lourenço

27 Pierre Maibwe
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